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SILVA, Roberta Patrícia de Sousa. Ecofisiologia da germinação de sementes de 
espécies de caatinga 2018. Monografia (Graduação) Curso de Engenharia Florestal. 
CSTR/UFCG, Patos – PB, 2018. 46f.  
 

RESUMO 

 
Estudos de projeções climáticas para a região de semiárida, onde predomina a 
vegetação de caatinga, preveem aumento gradual de temperatura, com diminuição 
regime pluviométrico no próximo século. O conhecimento das condições adequadas 
para germinação das sementes é fundamental devido às respostas diferenciadas das 
espécies a fatores ambientais como: água, luz, temperatura. A finalidade do estudo 
foi avaliar a influência de fatores do ambiente: temperatura, umidade relativa do ar, 
capacidade de campo do substrato, luminosidade e simulação de condições de 
estresse destes, na germinação de sementes e crescimento de plântulas de Mimosa 
tenuiflora (Wild.) Poir e Poincianella pyramidalis (Tul) L. P. Queiroz. As condições 
variaram da considerada ótima até aquelas de estresse de forma crescente às 
sementes, perfazendo 13 tratamentos com 4 repetições de 25 sementes cada. Foram 
avaliados os parâmetros porcentagem de germinação de sementes mortas, duras e 
plântulas anormais, Índice de velocidade de germinação (IVG), Tempo médio de 
germinação (TMG), velocidade média de germinação (VMG), Peso seco de parte 
aérea (PSPA) e Peso seco de raiz (PSR). O delineamento estatístico empregado foi 
inteiramente casualizado, e as médias dos tratamentos comparadas por Scott-Knott 
(p<0,01 e p<0,05). A germinação e o IVG da espécie Mimosa tenuiflora foram 
reduzidos de forma gradativa mesmo em temperatura de 300C, pela influência do 
estresse hídrico. Na medida em que as sementes foram expostas ao estresse térmico 
nas temperaturas de 35 e 400 C e hídrico e baixa umidade relativa, a porcentagem da 
germinação decai assim como IVG, VMG, de forma drástica. Sementes de 
Poincianella pyramidalis germinaram apenas sob condições de temperatura alternada 
e ausência de estresse hídrico. Nas temperaturas constantes de 30, 35 e 400 C a 
germinação foi severamente afetada, independentemente do estresse hídrico. Os 
resultados apontam que, com o advento das mudanças climáticas, as espécies 
estudadas poderão ser afetadas pelo aumento de temperatura e escassez de chuvas 
no ambiente, com Poincianellla pyramidalis menos tolerante aos fatores estudados. 
 

Palavras-chave: Mudanças climáticas. Semiárido. Catingueira. Jurema preta. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

                                                                                                                                                          

SILVA, Roberta Patrícia de Sousa. Ecophysiology of seed germination of caatinga 
species. Monograph (Undergraduate) Forest Engineering Course. CSTR / UFCG, 
Patos - PB, 2018. 46 pgs. 
 

ABSTRACT 

 

Studies of climatic projections for the semiarid, region where caatinga vegetation, 
predominates foresee a gradual increase in temperature, with a decrease in 
pluviometric regime in the next century. The knowledge of the appropriate conditions 
for germination of the seeds is fundamental due to the differentiated responses of the 
species to environmental factors such as: water, light, temperature. The purpose of the 
study was to evaluate the influence of environmental factors: temperature, relative air, 
humidity substrate, field capacity and luminosity, and simulation of stress conditions, 
on seed germination and growth of Mimosa tenuiflora (Wild.) Poir and Poincianella 

pyramidalis (Tul) LP Queiroz. The conditions varied from the optimum to those of 
increasing stress to the seeds, making 13 treatments, with 4 replicates of 25 seeds 
each. The parameters determined were percentage of germination, dead, hard and 
abnormal seedlings, germination speed index (IVG), mean germination time (TMG), 
mean germination velocity (VMG), shoot dry weight, and root dry weight (PSR). The 
statistical design employed was completely randomized, and the means of the 
treatments compared by Scott-Knott (p <0.01 and p<0.05). Germination and IVG of 
Mimosa tenuiflora were reduced gradually even at 300 C, due to the influence of water 
stress. As the seeds were exposed to thermal stress at temperatures of 350 and 400 C 
water and low relative humidity, the percentage of germination decays drastically as 
well as IVG and VMG. Seeds of Poincianella pyramidalis germinated only under 
conditions of alternating temperature and absence of water stress. At constant 
temperatures of 30, 35 and 400 C the germination was severely affected, regardless of 
water stress. The results indicate that, with the advent of climatic changes, the studied 
species could be affected by the increase in temperature and the scarcity of rainfall in 
the environment, with Poincianella pyramidalis less tolerant to the factors studied. 
 
Keywords: Climate change. Semi-arid. Catingueira. Jurema Preta. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A avaliação do clima e das variáveis meteorológicas é um dos ramos mais 

estudados na ciência atualmente, principalmente em função das alterações climáticas 

que o planeta está enfrentando (SILVA et al, 2016). A temperatura e umidade relativa 

do ar e a precipitação são fatores que exercem influência direta e indireta sobre a biota 

existente e têm papel importante na distribuição de espécies na natureza (WHITE et 

al, 2013). 

Segundo estudos de projeções climáticas para a região de semiárida, onde 

predomina a vegetação de caatinga, haverá aumento gradual de temperatura de 1,5° 

a 2,5°C com diminuição entre 25% e 35% no regime pluviométrico no período de 2041-

2070. No final do século (até 2100) as projeções indicam aumento na temperatura 

entre 3,5° a 4,5°C, com diminuição na distribuição de chuvas de 40% a 50%, o que 

torna a região semiárida como uma das mais vulneráveis às mudanças climáticas no 

Brasil e no mundo (AMBRIZZI; ARAÚJO, 2012). Para Gondim et al. (2010), os 

mecanismos de sobrevivência de muitas espécies vegetais estão ameaçados frente 

as mudanças climáticas.  

O bioma Caatinga, característico da região nordeste, ocupa 11% do território 

brasileiro, compreendendo um total de 980.00 km2da região semiárida (GUSMÃO et 

al, 2016). A vegetação está condicionada ao déficit hídrico, em virtude da 

irregularidade das chuvas e secas estacionais, além dos fatores característicos deste 

tipo de floresta tropical seca, como altas temperaturas e altos índices de radiação solar 

provoca alta evapotranspiração, que reduz a umidade do solo (LIMA et al, 2012). 

A vegetação da caatinga sofre ameaças, o desmatamento acelerado já 

devastou 46% da área do bioma, pois o uso da lenha nativa para fins domésticos, 

pastoreios, além de conversão de áreas para agricultura muitas vezes de forma ilegal, 

contribuem para este processo (MMA, 2017). Portanto, a caatinga necessita de 

estudos científicos para enriquecimento e consolidação do potencial existente das 

espécies, seja madeireiro, medicinal, ornamental, energético (GARIGLIO et al, 2010), 

dentre outros, assim como o conhecimento do papel ecológico das espécies no 

habitat. 

Pesquisas que envolvam os processos fisiológicos de sementes com 

potencial para regeneração no semiárido, tornam-se relevantes e valiosas, tanto para 
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a ecofisiologia das sementes, análise de sementes e produção de mudas contribuem 

para conservação das espécies (SILVA, 2014). 

O conhecimento das condições adequadas para germinação das sementes é 

fundamental devido às respostas diferenciadas das espécies a fatores ambientais 

como: água, luz, temperatura e oxigênio (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).  

A temperatura influencia em reações bioquímicas, reguladoras de 

metabolismo, necessárias para ativar o processo germinativo e regula a percentagem 

e velocidade do mesmo (GONÇALVES et al, 2015), porém com limites que, se 

superados, o crescimento inicial da planta é interrompido (RIBEIRO et al, 2016). 

Temperaturas extremas sejam altas ou baixas alteram a velocidade das reações 

enzimáticas, como também o processo cinético da absorção de água pelas sementes 

(CASTRO, 2004). 

A luz é capaz de controlar e influenciar processos como a germinação, 

crescimento do caule e parte aérea, formação de órgãos de reserva e floração 

(CASTRO et al., 2002). As sementes podem ser classificadas em fotoblásticas 

positivas, que germinam melhor na presença de luz, fotoblásticas negativas, que 

germinam melhor sem a presença de luz e fotoblásticas neutras, que germinam na 

presença ou ausência da luz. A qualidade da luz para a germinação depende de 

fatores como o tempo de armazenamento, integridade do tegumento, maturação, 

temperatura e disponibilidade de água no ambiente (CARDOSO, 2008). 

O principal fator para o início da germinação é a entrada de água na semente 

de forma suficiente para gerar pressão de turgescência necessária para expansão dos 

tecidos, para que o desenvolvimento do embrião aconteça (CARDOSO, 2013), e, em 

condições de estresse hídrico, a percentagem e a velocidade de germinação 

diminuem, com variações entre espécies quanto a resistência a esta condição (KRATZ 

et al, 2013). 

Pesquisas são necessárias devido à influência do estresse de fatores 

ambientais na germinação de espécies nativas da caatinga, em cenário de mudanças 

climáticas, se estas podem provocar mudanças no comportamento fisiológico das 

espécies com adaptações às novas condições, ou se não serão capazes de suportá-

las. As mudanças climáticas poderão afetar a dinâmica populacional das espécies, 

interferindo em fases com a maturação, germinação assim como também a 
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persistência das mesmas no solo, formando o banco se sementes (WALCK et al., 

2011). 

Conhecer as respostas da germinação de sementes das espécies sob 

condições subótimas, que poderão ser enfrentadas no futuro, em ambientes 

restritivos, possibilita observar o quanto processos naturais como a germinação 

poderão ser afetados, para traçar estratégia de preservação e conservação das 

espécies. O aumento do desmatamento juntamente com as projeções de 

modificações dos aspectos do clima para espécies que vegetam nestes ambientes, 

dentre eles a caatinga, correm risco de desaparecer em meio à desertificação 

eminente. 

Desta forma, o objetivo desse estudo foi avaliar a influência de fatores 

restritivos do ambiente, por simulação de estresse térmico, hídrico e intensidade 

luminosa na germinação e crescimento de sementes das espécies Mimosa tenuiflora 

(Wild.) Poir e Poincianella pyramidalis (Tul) L. P. Queiroz. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Bioma Caatinga 

 

Sob o termo caatinga existe um complexo vegetacional, que ocupa 11% do 

território brasileiro, 980.00 km² da região semiárida. As chuvas são irregulares, com 

médias anuais entre 250 mm e 800 mm, as temperaturas são altas, com médias de 

27 °C há áreas que ficam mais de seis meses sem chuvas (GUSMÃO et al, 2016). 

A caatinga é considerada uma das maiores florestas sazonais secas do 

mundo (MILES et al, 2006), caracterizada como floresta arbórea ou arbustiva e é 

composta por indivíduos de baixo porte com características xerofíticas (PRADO, 

2003). As plantas desta floresta enfrentam diversas adversidades com respeito ao 

solo, precipitação pluvial, indisponibilidade de água (LIMA, 2016). 

Devido ao clima da região quente e semiárido, as espécies desenvolvem 

adaptações em relação aos fatores ambientais como caducifolia, acúleos, espinhos e 

suculência, onde predominam herbáceas anuais, arbustos e árvores de pequeno porte 

(GIULIETTI et al, 2004). As folhas das espécies são compostas ou pequenas, 

ramificadas, algumas com tricomas urticantes e há larga ocorrência de cactáceas que 

são capazes de armazenar água (QUEIROZ, 2009; RIZZINI, 1997; PRADO, 2003). 

A vegetação da caatinga está condicionada a déficit hídrico, com longos 

períodos de seca pela irregularidade de chuvas, que quando aliados a outros fatores 

da região, como altas temperaturas e intensa luminosidade, acarreta como 

consequência a dessecação do solo (TROVÃO et al, 2007). 

A caatinga é vista como centro de diversidade, rica em biodiversidade, é 

considerada fundamental para economia da população local com espécies de 

potencial madeireiro, forrageiro, frutífero e medicinal (GIACOMITTI, 1993).  

A caatinga é considerada um dos biomas mais vulneráveis ao aquecimento 

global (IPCC, 2014). O aumento da temperatura poderá causar a aceleração da 

desertificação como também, alterações na distribuição da vegetação (AMBRIZZI; 

ARAÚJO, 2012; SALAZAR et al, 2011).  
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2.2 Espécies alvo 

 

2.2.1Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir 

 

Mimosa tenuiflora é nativa da caatinga e pertence à família Fabaceae, 

Mimosoideae. É decídua, pioneira arbustiva e pode chegar a medir de 5 a 7 m de 

altura, possui acúleos (AZEVÊDO, et al, 2012). Trata-se de espécie indicadora de 

sucessão secundária e de recuperação, por vezes a única espécie lenhosa no 

ambiente, perde densidade com o passar do tempo no processo de sucessão 

(ARAÚJO FILHO; CARVALHO, 1996). Possui capacidade de rebrota durante todo o 

ano, produz lenha e carvão de boa qualidade (FARIA, 1984; OLIVEIRA et al, 2006), 

tem potencial regenerador de solos atingidos por erosão, além de ser fixadora de 

nitrogênio e favorecer o aparecimento de espécies mais exigentes (SOUZA et al, 

2008). Apresenta resistência a seca, cresce em solos rasos, é uma das primeiras a se 

instalar em áreas degradadas (ARAÚJO FILHO; CARVALHO, 1996), tem sistema 

radicular profundo, que auxilia na ocupação inicial (AZEVÊDO, et al, 2012). 

Esta espécie é explorada na região semiárida para produção de estacas, 

lenha e carvão vegetal, além disso, demonstra potencial forrageiro, durante os 

períodos de estiagem (ARAÚJO et al, 2004; PEREIRA FILHO et al, 2005). 

 

2.2.2 Poincianella pyramidalis (Tul) L. P. Queiroz 

 

Poincianella pyramidalis (Tul) L. P. Queiroz é endêmica da caatinga apresenta 

crescimento rápido, rebrota com facilidade (QUEIROZ, 2009), bem distribuída em todo 

o bioma, conhecida popularmente por ‘catingueira” (GIULIETH et al, 2004). Espécie 

decídua, perde sua folhagem no final da estação seca (BARBOSA et al, 2003), é 

indicada para as etapas iniciais de recomposição florestal em áreas degradadas 

(CARVALHO et al, 2011). 

É espécie de uso múltiplo, porte médio, copa aberta e irregular, cresce de 4 a 

6 m de altura, próxima a várzeas até 12 m. Possui potencial madeireiro (lenha, estaca, 

carvão) forrageiro, ecológico e medicinal (flores, folhas e cascas são usadas no 

tratamento de infecções e diarreias), assim, devido a estes atributos citados necessita-

se de estratégias de manejo para conservação (MOURA, 2012; LORENZI, 2009; 
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QUEIROZ, 2009). É recomendada para reflorestamento, pois, suporta bem o 

transplantio, apesar das dificuldades encontradas no ambiente de caatinga. O 

conhecimento das estratégias de sobrevivência destas espécies é importante para 

traçar planos de conservação e manejo das mesmas (MAIA, 2012). 

 

2.3 Fatores que afetam a germinação de sementes 

 

2.3.1 Temperatura 

 

Dentre os fatores ambientais importantes na regulação da germinação, está a 

temperatura, que influencia na uniformidade e velocidade do processo (OLIVEIRA, 

2014). A temperatura também afeta diversas reações bioquímicas que iniciam o 

processo germinativo, pois ativa enzimas específicas (MARCOS FILHO, 2005).  

As sementes de várias espécies necessitam de níveis de temperatura 

adequados à germinação. A resposta da germinação à temperatura tem sido 

relacionada às temperaturas chamadas “cardiais“: máxima, mínima e ótima. A faixa 

ótima de temperatura é aquela em que o processo é rápido e eficiente e depende da 

região e do tipo de espécie (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012; BEWLEY; BLACK, 

1994; MACHADO et al, 2002). A faixa térmica considerada ideal para a germinação 

de sementes de espécies florestais está entre 20 e 30°C (BRANCALION et al, 2010). 

Variações extremas de temperaturas influenciam os processos fisiológicos e 

bioquímicos nas sementes, afetando o crescimento inicial das espécies (MARINI et al, 

2012). Quando a temperatura é baixa, a embebição de sementes poderá acontecer, 

mas não para maioria das espécies, por não ocorrer o crescimento do embrião. Já em 

altas temperaturas, ocorrerá embebição, porém o crescimento e o estabelecimento 

das plântulas podem ser comprometidos (MATHEUS; LOPES, 2009). 

O estresse produzido por alta temperatura pode levar a inibição térmica, 

dormência térmica e perda de viabilidade. Com inibição térmica as sementes não 

germinam em altas temperaturas e a dormência causada por altas temperaturas só é 

superada por tratamentos especiais antes de serem submetidas a temperaturas mais 

baixas (PEREZ; MORAES, 1991).  

Pesquisas que abordem o processo germinativo sob condições de estresses 

abióticos, especificamente o estresse térmico, se tornam fundamentais diante das 
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adversidades ambientais encontradas nos ecossistemas e das previsões de 

aquecimento como também informações sobre o comportamento das espécies 

(MATOS et al, 2015). 

Ferreira et al. (2017), em pesquisa com sementes da espécie Handroanthus 

spongiosus, testou o efeito de temperaturas constantes de 20, 25, 30, 35, 40, 45°C na 

germinação de sementes e observou maior porcentagem de germinação na 

temperatura de 25°C (95%), com redução significativa sob stress térmico e 20% e 

10% a 40°C e 45°C, respectivamente. Em Guazuma ulmifolia observou-se redução na 

velocidade de germinação em temperatura alternada de 25-40°C (80%), com 

resultado máximo em temperatura alternada de 25-30°C100% (SANCHEZ et al, 

2017). Resultados semelhantes foram alcançados por Ataíde et al. (2016) onde sob 

estresse térmico (40°C) sementes da espécie Melanoxylon brauna a porcentagem de 

germinação foi de 5%, enquanto em temperatura de 30°C alcançou 98%. 

 

2.3.2 Luz 

 

O crescimento vegetal pode refletir as habilidades de adaptação das espécies 

às condições de radiação do ambiente em que se encontram (TURCHETTO, et al, 

2015).  

A luz controla o crescimento embrionário por induzir a germinação e quebra 

de dormência em algumas espécies. As sementes podem ser divididas em três grupos 

quanto à resposta germinativa a luz branca: Indiferente a luz (fotoblásticas neutras), 

velocidade de germinação maior a luz do que ao escuro (fotoblásticas positivas), 

sementes que germinam melhor no escuro do que sob luz (fotoblásticas negativas) 

(CARDOSO, 2013). 

A luz é fator determinante no ambiente, pois determina a sucessão secundária 

e recuperação de áreas degradadas, pois estes processos dependem da exposição 

do ambiente a radiação solar e apenas sementes tolerantes conseguem germinar e 

se estabelecer (SENA et al, 2017) 

Sementes pequenas, com pouca reserva podem desenvolver fotodormência 

e tendem a ser fotoblásticas positivas, permanecem enterradas no solo por longos 

períodos até que ações antrópicas ou naturais às exponham à luz solar (SCALON et 

al, 2007). 
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Neto et al. (2003) em pesquisa com sementes de Acacia polyphyla, testaram 

diferentes tempos de exposição a luz, desde mínimos (0,1,2 h) a maiores (10, 12 h) 

onde observou não haver interferência de maiores ou menores exposições na 

germinação, o que demonstra que a espécie é indiferente à presença ou ausência de 

luz. Já Oliveira et al. (2005) observaram em seus resultados que a espécie Tabebuia 

serratifolia respondeu melhor a exposição de luz branca constante e temperatura de 

30°C, quando comparada aos tratamentos alternados e escuro, o que demonstra que 

a espécie necessita da presença de luz para germinar, sendo fotoblástica positiva. 

 

2.3.3 Água 

 

As sementes de algumas espécies têm capacidade de germinar mesmo sobre 

condições de estresse hídrico, conferindo vantagens ecológicas em relação as mais 

sensíveis à falta de água (LABOURIAU, 1983) 

Durante o processo germinativo a água é o fator ambiental crucial, pois a 

germinação tem início com a embebição da semente, ativando metabolismos que 

culminam no aparecimento da radícula (LARCHER, 2006). A velocidade de absorção 

é determinada pela disponibilidade da água, composição química, qualidade 

fisiológica da semente e permeabilidade do tegumento (POPINIGIS, 1985) e, com a 

diminuição do potencial hídrico, a germinação pode ser atrasada ou reduzida (PEREZ 

et al, 2001). 

Quando o estresse é severo, as defesas da planta são diminuídas, com 

crescimento e fotossíntese reduzidos, com valor de potencial hídrico crítico no qual 

não ocorre a germinação, diferente para cada espécie (AL-KARAKI et al, 2007). Sob 

potenciais osmóticos negativos principalmente no início da embebição, a germinação 

é atrasada ou diminuída (BOTELHO; PEREZ, 2001), bem como a velocidade do 

processo, pois as plântulas ou sementes a ataques de patógenos (KAPPES et al, 

2010). 

A água é importante nas fases da germinação, pois ativa diferentes processos 

metabólicos (ÁVILA et al, 2007). À proporção que a água diminui no substrato, há 

diminuição na velocidade de germinação e, em condições críticas, prejudica a 

porcentagem de germinação (MARCOS FILHO, 2005; ÁVILA et al, 2007) A 

temperatura influencia a absorção de água pela semente (BEWLEY; BLACK, 1994). 
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Silva et al. (2005) verificaram limites de tolerância ao estresse hídrico em 

sementes de Cnidosculos quercifolius, quando testadas condições osmóticas entre -

0,1 a -1,3 Mpa, observou-se que a porcentagem de germinação foi afetada a partir de 

0,5 Mpa, com redução da velocidade da germinação em -3 Mpa. Já Nascimento et al. 

(2011), trabalhando com 4 tratamentos hídricos 100%, 75%, 50%, 25% de capacidade 

de pote (CP), observaram que as plantas com 100% de capacidade apresentaram 

maiores valores de altura, MSF (6,1 g), MST (18,6 g) comparadas as porcentagens 

moderadas (75%, 50% da CP), já o tratamento mais severo 25% resultou em 42,17% 

de redução de crescimento em altura. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no laboratório de sementes da Unidade 

Acadêmica de Engenharia Florestal, do Centro de Saúde e tecnologia Rural, UFCG, 

Campus Patos nas coordenadas7º 03’34” S e 37º 12’ 30” O. 

As sementes de Mimosa tenuiflora (Wild.) Poir e Poincianella pyramidales 

(Tul) L. P. Queiroz. Foram coletadas de matrizes em Patos. A primeira em agosto/2016 

e a segunda em junho-julho/2017. 

As sementes foram extraídas dos frutos, selecionadas e posteriormente 

acondicionadas em recipientes plásticos e armazenadas em refrigeradores até o início 

do experimento, portanto o tempo de armazenamento de M. tenuiflora foi de um ano, 

e P. pyramidalis utilizada logo após período de coleta e seleção. 

A cidade de Patos localiza-se na mesorregião do Sertão Paraibano e 

caracterizam-se pelas elevadas temperaturas e baixa pluviosidade. O clima é do tipo 

BSh, segundo Koppen, quente e seco com precipitação média anual entre 200 e 800 

mm, e temperaturas médias de 29°C a 39°C (INPE, 2018; MELO et al, 2007; SILVA, 

2011; LUCENA et al, 2015). 

  

3.1 Simulações de estresse hídrico, térmico, luminoso, e de umidade relativa 

do ar 

 

Foram conduzidos testes de germinação com as sementes sujeitas a 

condições ótimas e de estresse crescentes, de condições térmicas, luminosa, 

umidade relativa do ar e capacidade de campo do substrato. Simulou-se as condições 

de estresse com o aumento da temperatura, diminuição da umidade relativa e 

aumento da intensidade luminosa em quatro níveis de estresse hídrico. 

O substrato utilizado foi a vermiculita, granulometria média. A vermiculita é um 

substrato utilizado na condução de testes de germinação e na produção de mudas 

florestais, é de fácil obtenção, boa uniformidade, composição química, porosidade, 

além de possuir potencial de retenção de água, e raramente é atacado por patógenos, 

proporcionando bons índices de germinação (FIGLIOLIA et al, 1993; MARTINS et al, 

2009; HARTMANN et al, 2011). 
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Foram utilizadas 50g de substrato, acondicionados em recipientes tipo 

Gerbox, previamente autoclavado. Para a simulação do estresse hídrico, foi 

primeiramente determinada a quantidade de água que conferia a máxima capacidade 

de campo, para o volume de substrato (50 g), que foi de 100 ml de água destilada, 

considerada como 100% de água disponível e, a partir desta, simulou-se condições 

de estresse de 60% (60 ml), 50% (50 ml) e 40% (40 ml) de água disponível no 

substrato. Os gerboxs permaneceram fechados até o início da germinação visível e 

posteriormente abertos para não impedir o crescimento das plântulas.  

O experimento foi instalado nos meses de agosto a outubro de 2017, em 

Câmara de Estabilidade SOLAB modelo SL-205 (150-600 litros), que permite o 

controle de temperatura, umidade relativa e intensidade luminosa (Figura 1). Onde 

simulou-se as condições de estresses (Tabela 1). 

 

Figura 1─ Câmara de Estabilidade SOLAB modelo SL-205 (150-600 litros), utilizada 

no experimento para simulação de condições de temperatura, umidade relativa e 

luminosidade. 

 

 
                                               Fonte: Dados da pesquisa 
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TABELA 1 ─ Condições testadas nos tratamentos para os parâmetros temperatura, 

umidade relativa, intensidade luminosa, estresse hídrico. 

 

Tratamento Temperatura 

(0C) 

Umidade 

Relativa (%) 

Intensidade 

luminosa (%) 

Estresse 

hídrico (cc %) 

T1 25 – 30 - 12h/100 

12h/0 

100 

T2 30 60 70 100 

T3 30 60 70 60 

T4 30 60 70 50 

T5 30 60 70 40 

T6 35 45 80 100 

T7 35 45 80 60 

T8 35 45 80 50 

T9 35 45 80 40 

T10 40 30 100 100 

T11 40 30 100 60 

T12 40 30 100 50 

T13 40 30 100 40 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Paralelamente foi realizado teste de germinação, em germinador do tipo 

Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) sob condição de temperatura alternada de 25 

– 30 0C, com 12 horas de fotoperíodo no mesmo substrato, perfazendo os 13 

tratamentos testados (T1). 

Cada tratamento contou com quatro repetições de 25 sementes. As sementes 

de Mimosa tenuiflora foram submetidas a tratamento de superação de dormência, por 

choque térmico, colocadas em água a 1000C por dois minutos e logo após em água 

gelada. Logo depois as sementes foram desinfetadas em solução de hipoclorito de 

sódio diluído a 10% e posteriormente lavadas quatro vezes em água destilada. 

A determinação do número de sementes germinadas foi feita diariamente, 

durante 15 dias. 
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3.1.1 Parâmetros avaliados 

 

Foram determinadas a porcentagem de germinação, de sementes mortas, 

sementes duras e plântulas anormais, assim como o Índice de Velocidade de 

Germinação (IVG), Velocidade Média de Germinação (VMG) e Tempo Médio de 

Germinação (TMG). 

 

3.1.1.1Índice de Velocidade de germinação (IVG) 

 

Para o cálculo da velocidade de germinação foi utilizado o índice de 

velocidade de germinação (IVG) (MAGUIRE, 1962), em que IVG = G1/N1 + G2/N2 +... 

Gn/Nn, na qual G1, G2... Gn é igual ao número de sementes germinadas, e N1 + N2... 

Nn corresponde ao número de dias após a semeadura. 

 

3.1.1.2 Tempo médio de germinação (TMG) 

 

Tempo médio de germinação (TMG) foi calculado de acordo com a fórmula 

TMG = (∑ni ti)/∑ni , (CARVALHO; CARVALHO, 2009) em que:  

ni = número de sementes germinadas por dia; 

 ti = tempo de incubação; i = 1, unidade: dias 

 

3.1.1.3Velocidade média de germinação (VMG) 

 

Velocidade média de germinação (VMG) foi calculada pela fórmula VMG = 

1/t em que: t = tempo médio de germinação. Unidade: dias-1 

Considerou-se como germinada quando houvesse o surgimento do hipocótilo 

e consequente emergência dos cotilédones. 

 

3.1.1.4 Peso Seco de Parte Aérea e Peso Seco de Raiz 

 

O Peso Seco de Parte Aérea e Raiz foram tomadas após secagem em estuda 

a 700C, até atingirem peso constante, medidos em balança analítica, precisão 

0,0001g. 
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3.1.1.5 Análise Estatística 

 

Os dados de porcentagem de germinação, mortas, duras e anormais foram 

transformados em arco sen (x/100)1/2 e o delineamento estatístico empregado foi 

inteiramente casualizado, e as médias dos tratamentos comparadas por Scott-Knott 

(p<0,01 e p<0,05).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Respostas às simulações de estresse hídrico, térmico, luminoso e de 

umidade relativa do ar 

 

4.1.1Mimosa tenuiflora 

 

A análise estatística apontou diferenças estatísticas significativas pelo teste 

de Scott-Knott para a porcentagem de germinação (Figura 2A), IVG (Índice de 

Velocidade de Germinação) (Figura 2B), TMG (Tempo Médio de Germinação) (Figura 

2C) e VMG (Velocidade Média de Germinação) (2D) (p<0,01).  

 

Figura 2 ─ Médias e comparação entre tratamentos para Porcentagem de 

Germinação (A), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (B), Tempo Médio de 

Germinação (TMG) (C) e Velocidade média de Germinação (D) para Mimosa 

tenuiflora. Patos – PB, 2018. 

 

 

58
,0

b

85
,0

a

24
,0

c

19
,0

c

17
,0

c

10
,0

d

4,
0

d

5,
0

d

2,
0

d

3,
0

d

2,
0

d

2,
0

d

1,
0

d

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0
90,0

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 T11 T12 T13

%
  G

er
m

in
aç

ão

6,
3

a

6,
5

a

1,
1

b

1,
0

b

0,
6

b

0,
7

b

0,
2

b

0,
2

b

0,
1

b

0,
1

b

0,
1

b

0,
04

b

0,
04

b

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 T11 T12 T13

IV
G 

A 

B 

Continua... 



23 

                                                                                                                                                          

Figura 2 ─ Médias e comparação entre tratamentos para Porcentagem de 

Germinação (A), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (B), Tempo Médio de 

Germinação (TMG) (C) e Velocidade média de Germinação (D) para Mimosa 

tenuiflora. Patos – PB, 2018. 

 
 

 

 
 

  
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,01 e p<0,05) 

 

T1 (25-30°C; 100% capacidade de campo; Fotoperíodo 12h), T2, T3, T4, T5 (30°C; 100%, 60%, 50%, 

40% capacidade de campo respectivamente; 60% Umidade relativa; 70% Intensidade luminosa), T6, T7, 

T8, T9 (35°C; 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo; 45% Umidade relativa; 80% Intensidade 

luminosa), T10, T11, T12, T13 (40°C, 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo respectivamente; 

30% Umidade relativa; 100% Intensidade luminosa). 
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testados. Os valores de porcentagem de germinação foram 85% e 58%, o IVG 6,5 e 

6,3, o TMG 2,4 e 3,4 dias e o VMG 0,41 e 0,30 dias para T2 e T1, respectivamente. 

As sementes submetidas aos tratamentos T3 (60% cc), T4 (50% cc), T5 (40% 

cc) tinham as mesmas condições de temperatura, umidade relativa e luminosidade 

das do T2, mas sob estresse hídrico. A resposta das sementes sob estresse hídrico 

mostrou que a porcentagem de germinação em T3 (24%), T4 (19%), T5 (17%) e IVG 

em T3 (1,1), T4 (1,0), T5 (0,6) decaiu conforme a intensidade do estresse, assim, 

como aumento no TMG: T3 (6,7 dias), T4 (6,4 dias), T5 (8,5 dias) e redução da VMG, 

T3 (0,17 dias -1), T4 (0,16 dias-1), T5 (0,13 dias-1). 

Segundo Stefanello et al. (2006) a restrição de água no substrato reduz o 

percentual germinativo, velocidade e tempo médio de geminação. Isso se deve ao 

baixo potencial de água no substrato que reduz a absorção de água e provoca o 

retardamento da germinação na fase inicial de embebição das sementes. 

Haja vista que condições como temperatura (30°C), umidade (60%) e 

luminosidade (70%) encontradas nos tratamentos T3, T4, T5 eram consideradas não 

restritivas à germinação, a baixa disponibilidade de água determinou o decréscimo na 

porcentagem de germinação nos tratamentos.  

O potencial hídrico interfere na embebição e no alongamento celular do 

embrião, por atrasar e reduzir a taxa de germinação de sementes de algumas 

espécies (PEREZ et al, 2001). Guedes et al. (2013), testando a influência da interação 

temperatura e estresse hídrico na germinação de Apeíba tibourbou observaram 

redução significativa na germinação, com germinação nula a partir do potencial 

osmótico (-0,6 Mpa), mesmo em temperatura constante de 30°C. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira et al. (2017), em 

pesquisa com sementes de Pereskia grandifolia Haw. subsp. Grandifolia quando 

observaram diminuição na porcentagem de germinação, conforme redução no 

potencial osmótico, independente da temperatura de 25°C ou 30°C, assim como 

aumento no TMG em 100% e redução no VMG no potencial osmótico mais severo (-

0,6 Mpa). Em Handroanthus spongiosus também observou redução para 10% na 

germinação conforme a diminuição de potencial osmótico (-0,8 Mpa) (FERREIRA et 

al, 2017). 

A maior média obtida para porcentagem de germinação, IVG, TMG e VMG 

em T2 está relacionado à interação positiva dos fatores temperatura (30°C), 
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capacidade de campo do substrato (100%), Umidade Relativa (60%), e luminosidade 

de 70%. A faixa de temperatura considerada ótima a germinação está entre 25 e 30°C 

para maioria das espécies florestais (MARCOS FILHO, 2005), corroborado em 

espécies com ocorrência na caatinga por Virgens et al. (2012) para Myracrodruon 

urundeuva, com maior porcentagem de germinação na faixa de 20°C (94%), a 30°C 

(76%) assim como IVG (19,7 e 17,5) e menor TMG (2,5 e 2,3 dias). A temperatura de 

30°C favoreceu a germinação de Amburana cearenses no substrato vermiculita (83%) 

e o maior IVG (2,12) (GUEDES et al, 2010). 

Observa-se que à medida que a sementes são expostas as temperaturas mais 

altas de 35°C e 40°C, Umidades Relativas mais baixas 45% e 30% e intensidades 

luminosas maiores 80% e 100%, nos tratamentos T6, T7, T8, T9, T10, T11, T12, 

T13,ocorre redução gradativa na porcentagem de germinação (10%; 4%; 5%; 2%; 3%; 

2%; 2%;1%, respectivamente)e Índice de velocidade germinação IVG (0,7; 0,2; 0,2; 

0,1; 0,1;0,1, 0,0; 0,0, respectivamente), Tempo médio de germinação (2,8; 2,8; 6,5; 

1,8; 10,3; 3,5; 3,3; 1,8 dias, respectivamente e Velocidades médias de germinação 

VMG (0,21; 0,11; 0,09; 0,15; 0,06; 0,07; 0,02; 0,04 dias-1, respectivamente). 

Estudo de Benedito (2012) com Mimosa tenuiflora mostrou que o IVG diminuiu 

com a exposição a temperaturas entre 35°C (1,50) e 40°C (0,12) quando comparado 

a 25°C (6,98) e 30°C (5,58). Observou também maiores tempos médios de 

germinação na faixa temperatura de 35 e 40°C (7 dias), e os menores na faixa de 20-

30°C (3 dias).  

Em Myracrodrun urundeuva também ocorreu redução na porcentagem de 

germinação na temperatura constante de 35°C (39%), e menor IVG (3,4), com maior 

porcentagem de germinação a 27°C (PACHECO et al, 2006). 

Os danos causados por exposição a temperaturas baixas ou altas durante a 

germinação ocorrem devido às alterações fisiológicas e bioquímicas, que causam 

injúrias no sistema de membranas, e consequentemente perda de substâncias 

orgânicas para os eixos embrionários (GUAN et al, 2009). 

A temperatura influencia a velocidade e o percentual de germinação, por 

modificar a velocidade de absorção de água e reações químicas (BEWLEY; BLACK, 

1994; SCALON et al, 2007), o que explica os resultados de baixo Índice de Velocidade 

de Germinação nos tratamentos em condições de alta temperatura: T6, T7, T8, T9 

com 35°C e T10, T11, T12, T13 com 40°C. A média do IVG variou de (6,5) em T2, 
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para (0,7) em T6, e nos tratamentos T10 (0,1), T11 (0,1) T12 (0,1) em temperatura de 

40°C decaiu bruscamente. Leucaena leucocephala (FILHO, 2000) e Melanoxylon 

bruna (ATAÍDE et al, 2016) também apresentaram redução significativa no IVG e 

maiores tempos TMG na condição de 40° C de temperatura constante. 

Foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos (p<0,01) 

para o parâmetro porcentagem de sementes mortas (Figura 3A), duras (Figura 3B) e 

anormais (Figura 3C).   

 

Figura 3 ─ Médias e comparação entre tratamentos para Porcentagem de sementes 

mortas (A), sementes duras (B) e plântulas anormais (C) para Mimosa tenuiflora. 

Patos – PB, 2018. 
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Figura 3 ─ Médias e comparação entre os tratamentos para porcentagem de 

sementes mortas (A), sementes duras (B) e plântulas anormais (C) para Mimosa 

tenuiflora. Patos – PB, 2018. 

 
 

 
 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,01 e p<0,05). 
 
T1 (25-30°C; 100% capacidade de campo; Fotoperíodo 12h), T2, T3, T4, T5 (30°C; 100%, 60%, 50%, 

40% capacidade de campo respectivamente; 60% Umidade relativa;70% Intensidade luminosa), T6, 

T7, T8, T9 (35°C; 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo; 45% Umidade relativa; 80% 

Intensidade luminosa), T10, T11, T12, T13 (40°C, 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo 

respectivamente; 30% Umidade relativa; 100% Intensidade luminosa).  

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Para o parâmetro mortas os tratamentos T2, T7, T9, obtiveram as menores 

médias, com valores 11%, 19%, e16%, respectivamente. Já os tratamentos T10 
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germinação nula (SILVA et al, 2002). 
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Tratamento T9 as sementes estavam expostas a 350C, e estresse hídrico máximo 

(40%cc). Pose-se pressupor que nestas condições, a temperatura, mais alta, não 

provocou deterioração das sementes e acelerou o metabolismo, mas o stress hídrico 

restringiu a absorção de água e consequentemente, a germinação. A diminuição da 

porcentagem de sementes duras nos tratamentos com maior temperatura T10, T11, 

T12, T13, pode ser explicada pela maior porcentagem de mortalidade nos mesmos, 

como já discutido anteriormente. E, apesar da comprovada eficiência do método de 

superação de dormência empregado, o stress hídrico não permitiu a entrada de água 

nas sementes para o sucesso na germinação. Resultado semelhante foi observado 

por AVRELLA et al. (2017) em pesquisa com Mimosa scabrella Benth., com 

tratamento para superação de dormência com água a 90°C, que constatou que a 

germinação sob estresse hídrico e potenciais osmóticos mais severos (- 1,2 Mpa) foi 

nula, em comparação a ausência de estresse, com 96,5%. 

Já para anormais o Tratamento T7apresentou a maior média, com 46%%. 

Neste tratamento, apesar da capacidade de campo do substrato de 60% e 

temperatura de 35°C, pode ter havido absorção de água, mas não o suficiente para 

completar o desenvolvimento normal da plântula.   

Em relação ao Peso Seco de Parte Aérea (PSPA) e Peso Seco de Raiz (PSR) 

não houve diferença significativa entre os tratamentos a (p<0,01 e p<0,05) (Figuras 

4A e 4B). 

 

Figura 4─ Médias e comparação entre os tratamentos para Peso Seco de Parte Aérea 

(PSPA) (A) e Peso Seco de Raiz (PSR) (B) para Mimosa tenuiflora. Patos – PB, 2018. 

 

 

 

0,
17

a

0,
15

a

0,
09

a

0,
08

a

0,
06

a

0,
21

a

0,
10

a 0,
15

a

0,
10

a

0,
11

a

0,
08

a

0,
07

a

0,
04

a

0,0

0,1

0,1

0,2

0,2

0,3

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 T11 T12 T13

PS
PA

 (g
/p

lâ
nt

ul
a)

A 

Continua... 



29 

                                                                                                                                                          

Figura 4 ─ Média e comparação entre os tratamentos para Peso Seco de Parte 

Aérea (PSPA) (A) e Peso Seco de Raiz (PSR) (B) para Mimosa tenuiflora. Patos – 

PB, 2018. 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,01 e p<0,05). 

T1 (25-30°C; 100% capacidade de campo; Fotoperíodo 12h), T2, T3, T4, T5 (30°C; 100%, 60%, 50%, 
40% capacidade de campo respectivamente; 60% Umidade relativa;70% Intensidade luminosa), T6, 
T7, T8, T9 (35°C; 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo; 45% Umidade relativa; 80% 
Intensidade luminosa), T10, T11, T12, T13 (40°C, 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo 
respectivamente; 30% Umidade relativa; 100% Intensidade luminosa). 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Nascimento et al. (2011) constataram comportamento diferente em pesquisa 
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Folhas(MSF) com (6,1 g), Massa Seca de Raiz(MSR) com 5,3 de Massa Seca Total 

(MST) (18,6 g)e, sob estresse hídrico 25% CP, houve redução MSF para 1,4 g e MST 

para 5,5 g. 

 

4.1.2 Poincianella pyramidalis 
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de velocidade de germinação) (Figura 5B), TMG (Tempo médio de germinação) 

(Figura 5C) e VMG (Velocidade média de germinação) (Figura 5D) (p<0,01). 

 

Figura 5 ─ Médias e comparação dos tratamentos para Porcentagem de germinação 

(A), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (B), Tempo Médio de Germinação 

(TMG) (C) e Velocidade média de Germinação (D) para Poincianella pyramidalis. 

Patos – PB, 2018. 
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Figura 5 ─ Médias e comparação dos tratamentos para Porcentagem de germinação 

(A), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (B), Tempo Médio de Germinação 

(TMG) (C) e Velocidade média de Germinação (D) para Poincianella pyramidalis. 

Patos – PB, 2018. 

 

 
 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,01 e p<0,05). 
 
T1 (25-30°C; 100% capacidade de campo; Fotoperíodo 12h), T2, T3, T4, T5 (30°C; 100%, 60%, 50%, 
40% capacidade de campo respectivamente; 60% Umidade relativa;70% Intensidade luminosa), T6, 
T7, T8, T9 (35°C; 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo; 45% Umidade relativa; 80% 
Intensidade luminosa), T10, T11, T12, T13 (40°C, 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo 
respectivamente; 30% Umidade relativa; 100% Intensidade luminosa). 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

O tratamento T1 (25-30°C; 100% de cc, 12h de fotoperíodo) apresentou 

melhor desempenho nos parâmetros porcentagem de germinação com 59% e IVG 

1,9. Observa-se que o tratamento T2, não obteve maior porcentagem de germinação, 

porém obteve menor tempo médio de germinação TMG (6,0 dias) e maior velocidade 

de germinação VMG (0,18 dias-1) e que o tratamento T1. 

A germinação foi severamente afetada pelas temperaturas constantes (30, 40 

e 450C), em todos os tratamentos empregadas, e independente da condição de 

estresse hídrico (tratamentos T2, T3, T4, T5, T6, T7, T8, T9, T10, T11, T12, T13 Lima 

et al. (2011), em pesquisa com Poincianella pyramidalis, também constatou que em 

temperatura alternada de 20-30°C, ocorreu as melhores porcentagens de germinação, 

com 62%, comparada a temperaturas constantes 25°C (50%), 30 C (50%), 35°C 

(42%) em substrato vermiculita. Para sementes de Dalbergia nigra Vell. Fr. All., foi 

observado que tanto temperaturas alternadas 20-30°C e as constantes 20 e 30°C com 

substrato vermiculita favorecerem a germinação (ANDRADE et al, 2006). 
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O comportamento de IVG acompanhou o da germinação das sementes, com 

o tratamento T1 (1,9) apresentando maior índice de velocidade de germinação, com 

queda brusca nos tratamentos de temperaturas constante. 

Para o parâmetro TMG, os tratamentos T4 (30°C, 50% cc) e T6 (35°C; 100% 

cc), apresentaram os menores tempos médios com 3 e 1,5 dias, respectivamente, 

apesar das temperaturas e estresse hídrico, no caso de T4. O Tempo médio de 

germinação foi menor nos tratamentos de temperaturas constantes T2, T3, T4, T5, 

(30°C) e T10, (35°C), quando comparado ao tratamento de temperaturas alternadas 

T1 (25-30°C). 

Em relação ao VMG o tratamento T2 obteve maior velocidade média de 

germinação (0,18 dias-1) apesar da baixa porcentagem de germinação quando 

comparado ao T1. Observa-se que as temperaturas constantes favoreceram tanto o 

tempo médio de germinação quanto velocidade de germinação quando comparado ao 

T1, em temperatura alternada (25-30°C). Em contrapartida a espécie exótica 

Guazuma ulmifolia apresentou menores tempos médios e maior velocidade de 

germinação nas temperaturas alternadas 25-30°C, e 25-35°C (SANCHEZ, et al., 

2017). 

Observa-se que os resultados evidenciam que a espécie expressou melhores 

resultados na condição de temperatura alternada e sem estresse hídrico, e que se 

mostrou sensível ao estresse térmico e hídrico. Lima et al. (2011), em estudo 

desenvolvido com esta espécie, obteve maiores médias de germinação em 

temperaturas alternadas de 20-30°C e 30-35°C como também velocidade de 

germinação IVG, quando comparada à temperatura constante de 35°C, o que 

confirma a restrição à germinação sob alta temperatura. A resposta negativa de 

germinação em temperatura superior a 300 C também foi encontrada em outras 

espécies florestais (SILVA et al 2002; ATAÍDE et al, 2016). 

Pinã-Rodrigues et al. (2004) relatam que a faixa de temperatura considerada 

ótima a germinação de espécies tropicais está entre 15 e 30°C, embora algumas 

expressem máximo poder germinativo quando expostas a temperaturas constantes 

(PACHECO et al, 2006) e outras em temperaturas alternadas (SILVA et al, 2002).  

Para os parâmetros porcentagem de sementes mortas (Figura 6A), duras 

(Figura 6B), e anormais (Figura 6C), houve diferença entre os tratamentos (p<0,01). 
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Figura 6 ─ Médias e comparação dos tratamentos para Porcentagem de sementes 

mortas (A), sementes duras (B) e plântulas anormais (C) para Poincianella 

pyramidalis. Patos – PB, 2018. 

 

 

         

 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,01 e p<0,05). 
 
T1 (25-30°C; 100% capacidade de campo; Fotoperíodo 12h), T2, T3, T4, T5 (30°C; 100%, 60%, 50%, 
40% capacidade de campo respectivamente; 60% Umidade relativa;70% Intensidade luminosa), T6, 
T7, T8, T9 (35°C; 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo; 45% Umidade relativa; 80% 
Intensidade luminosa), T10, T11, T12, T13 (40°C, 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo 
respectivamente; 30% Umidade relativa; 100% Intensidade luminosa). 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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À exceção de T1, com germinação de 59%, todos os outros tratamentos 

tiveram baixa germinação. Com sementes incubadas na temperatura de 30°C, 

observa-se que estas que não germinaram, morreram em sua maioria, pois são nos 

tratamentos desta temperatura que se registrou as maiores porcentagens de 

mortalidade, independentemente dos níveis de estresse hídrico. Na temperatura de 

35°C, o comportamento foi diferente, pois a porcentagem de mortalidade diminuiu e 

as sementes não germinadas foram classificadas como duras, em sua maioria, agora 

com efeito do estresse hídrico aumentando a porcentagem de sementes duras. Ou 

seja, o estresse a 35°C inibiu a germinação, sem causar deterioração. Sob maior 

estresse térmico (45°C), a mortalidade volta a aumentar (em relação a 30°C), 

inversamente proporcional ao estresse hídrico, enquanto a porcentagem de sementes 

duras aumenta de forma direta com este fator. Provavelmente pouca disponibilidade 

de água juntamente com a temperatura elevada não favoreceu a entrada de água nas 

sementes. A temperatura regula os processos de velocidade de germinação e 

absorção de água no processo germinativo (BEWLEY; BLACK, 1994).  

As temperaturas constantes testadas, 30° 35° e 40°C afetaram a maioria dos 

tratamentos em algum momento da germinação, independente da condição hídrica, 

com alta porcentagem de anormalidade em grande parte dos tratamentos (Figuras 7A, 

7B). 

 

Figura 7─ Plântulas anormais do tratamento T12, (A e B), sob condições de estresse 

hídrico (60% e 50%, respectivamente), térmico (35°C e 40°C), luminoso (80%, 100%), 

e baixa umidade relativa (45%, 30%). 

 

 
  Fonte: Silva (2017)  

A B 
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Temperaturas elevadas ou baixas prejudicam a germinação de algumas 

espécies (MARCOS FILHO, 2005). Mimosa caesalpiniifolia Benth, sob estresse 

térmico e constante de 40°C, teve a germinação, e IVG reduzidos para 33% e 2,6 

respectivamente, enquanto a 20°C os valores foram de 91% e IVG 10,6 (HOLANDA 

et al, 2015). Pereira et al. (2015) em trabalho com Moringa oleífera Lam. Também 

constatou redução na porcentagem de germinação na temperatura constante de 35°C 

(38%) em comparação com a temperatura de 20°C (97%). 

Houve diferença significativa entre os tratamentos para o parâmetro peso 

secos de parte aérea (PSPA) e peso seco de raiz (PSR) (p<0,01) (Figuras 8A, 8B). 

 

Figura 8 ─ Médias e comparação dos tratamentos para Peso Seco de Parte Aérea 

(PSPA) (A) e Peso Seco de Raiz (PSR) (B) para Poincianella pyramidalis. Patos – 

PB, 2018. 

 

 
 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,01 e p<0,05). 
 
T1 (25-30°C; 100% capacidade de campo; Fotoperíodo 12h), T2, T3, T4, T5 (30°C; 100%, 60%, 50%, 
40% capacidade de campo respectivamente; 60% Umidade relativa;70% Intensidade luminosa), T6, 
T7, T8, T9 (35°C; 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo; 45% Umidade relativa; 80% 
Intensidade luminosa), T10, T11, T12, T13 (40°C, 100%, 60%, 50%, 40% capacidade de campo 
respectivamente; 30% Umidade relativa; 100% Intensidade luminosa). 
Fonte: Dados da pesquisa 
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O melhor resultado de peso seco de parte aérea foi obtido em temperaturas 

alternadas (25-30°C) com 100% cc, já que foi o tratamento com maior porcentagem 

de germinação, já os demais tratamentos foram afetados pelas temperaturas 

constantes gradativamente. Para o peso seco de raiz, as maiores médias foram 

obtidas por T1, T2, T10, com 100% cc de campo, não diferindo estatisticamente de T5 

40% cc. Comportamento parecido foi observado por Alves et al. (2016) com a espécie 

Platymiscium floribundum obtiveram maior peso seco de parte aérea sob 

temperaturas alternadas 20-30°C (0,0227 g/plântula-1) e luz branca. Já para a espécie 

Moringa oleífera Lam temperaturas constantes produziram maior peso seco de 

plântulas 25°C (0,460 g/plântula), quando comparado as alternadas 20-30°C (0,236 

g/plântula) (PEREIRA, et al, 2015) 

 A germinação, e o IVG, da espécie Mimosa tenuiflora foram reduzidos 

de forma gradativa mesmo em condições em que houve maior germinação T2 (85%) 

(30°C, 60% umidade relativa, 70% luminosidade) pela influência do estresse hídrico 

presente nos demais tratamentos (T3, T4, T5). À medida que as sementes são 

expostas ao estresse térmico, baixa umidade relativa, a porcentagem da germinação 

decai assim como IVG, VMG, de forma drástica, o que demonstra que a germinação 

da espécie tem faixa ótima em 30°C, sem restrições hídricas, e crítica a partir de 35°C 

independente de estresse. 

A germinação, IVG, VMG, de Poincianella pyramidalis apenas obteve maior 

porcentagem de germinação no tratamento T1, (25-30°C), 100% cc. Já os demais 

tratamentos foram severamente afetados com a exposição as temperaturas 

constantes testadas (30°,35°, 40°C) independente da capacidade de campo, o que 

mostra que a germinação desta espécie é severamente afetada em temperaturas 

constantes a partir da faixa de 30°C, e que a interação de estresse térmico (35°C e 

40°C) e hídrico (60%, 50%, 40%) anula a germinação da mesma  



37 

                                                                                                                                                          

5 CONCLUSÕES 

 

A germinação, IVG, VMG de Mimosa tenuiflora foram afetados pelo estresse 

hídrico, pois mesmo em condições consideradas favoráveis a germinação da mesma 

(30°C, 60% umidade relativa) houve redução considerável em todos os parâmetros. 

A interação do estresse térmico e hídrico reduziu gradativamente a germinação à 

medida que se tornava mais severo. 

A germinação, IVG, VMG, Poincianella pyramidalis foram reduzidos pelas 

temperaturas constantes, independente do estresse hídrico, e na medida em que foi 

exposta a estresses térmicos mais severos (35°C e 40°) aliado ao estresse hídrico a 

germinação foi nula. 

As mudanças climáticas de aumento de temperatura e consequente escassez 

de chuvas poderão afetar a germinação de ambas as espécies, porém, Poincianella 

pyramidalis mostrou-se menos tolerante a ação dos fatores estudados. 
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